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    Tecendo a Manhã


    Um galo sozinho não tece uma manhã:


    ele precisará sempre de outros galos.


    De um que apanhe esse grito que ele


    e o lance a outro; de um outro galo


    que apanhe o grito de um galo antes


    e o lance a outro; e de outros galos


    que com muitos outros galos se cruzem


    os fios de sol de seus gritos de galo,


    para que a manhã, desde uma teia tênue,


    se vá tecendo, entre todos os galos. [...]


    João Cabral de Melo Neto (1920/1999)
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    [...] também usufruímos dessa caminhada pavimentada pela reflexão-crítica, buscando novos caminhos para trilharmos rumo ao aperfeiçoamento de nossa prática.


    M. S. L. Lopes


    A formação do professor é um processo contínuo e multifacetado que envolve diversas etapas e experiências que vão desde a formação inicial, o desenvolvimento profissional incluindo os caminhos da carreira docente em diferentes níveis de ensino: a etapa inicial da Educação Infantil até o Ensino Superior, cada um apresentando desafios concernentes à etapa formativa. Inclui, também, a gestão escolar para aqueles que desejam assumir cargos de liderança como coordenador pedagógico, diretor e outros. Ainda, há a possibilidade da pesquisa e produção do conhecimento para professores que se interessam em contribuir para o avanço do conhecimento em sua área de atuação.


    O caráter contínuo e multifacetado inerente a formação do professor requer, dentre muitos aspectos, a necessidade de reflexão e autoavaliação acerca da formação contínua que deve incentivar professores a refletir sobre suas práticas com vistas à transformação da ação docente pois, como expressa a autora da obra, há que se buscar “novos caminhos para trilharmos rumo ao aperfeiçoamento de nossa prática” (Lopes, 2011).


    É, nesse contexto que se inscreve a obra “ELABORANDO CONCEITOS/TRANSFORMANDO A AÇÃO”. O Livro discute a relação entre a elaboração conceitual e a prática docente, destacando o professor como sujeito ativo na produção de conhecimentos, inserindo-se no campo da Educação e da Formação de Professores, contribuindo para o debate sobre a superação da dicotomia entre teoria e prática.


    O livro problematiza essa visão e questiona: como os professores elaboram conceitos a partir de sua prática? De que forma essa elaboração conceitual transforma a ação docente? O pressuposto é que, historicamente, a formação docente foi marcada pela separação entre conhecimentos teóricos, vistos como abstratos e prática pedagógica, entendida como aplicação técnica. A obra tem como principais objetivos: Investigar a relação entre elaboração conceitual e prática docente. Compreender a prática pedagógica como espaço de reflexão e produção de conhecimento. Analisar como a compreensão conceitual contribui para a transformação da ação docente.


    O Livro está organizado em capítulos, sintetizados da seguinte forma: o Capítulo 1 intitulado CAMINHOS E TRILHAS: CONSTITUINDO O ESTUDO apresenta a Introdução da pesquisa com um resumo das experiências vividas pela pesquisadora ao longo da sua jornada profissional; ainda, apresenta o problema e os objetivos geral e específicos que nortearão os achados da investigação, os quais são utilizados como fio condutor entre a teoria e o problema a ser investigado.


    No Capítulo 2, A TRAJETÓRIA DA CAMINHADA: METODOLOGIA DA PESQUISA, a autora discorre acerca do percurso metodológico que guiou a investigação, descrevendo o caminho percorrido assim como a orientação metodológica norteada pelos princípios do materialismo histórico dialético, destacando: formação do grupo de participantes; levantamento das necessidades formativas das professoras, evidenciando a pesquisa-ação como forma de compartilhar conhecimento e repensar a prática. Já no Capítulo 3 MAPEANDO SIGNIFICADOS: CONCEITOS FUNDAMENTAIS é apresentado a evolução histórica da significação conceitual de currículo, ensino e aprendizagem.


    O Capítulo 4 ELABORANDO E REELABORANDO CONCEITOS retoma as questões da investigação, analisando os conceitos prévios significados no início da pesquisa e reelaborados no grupo focal. Na análise dos dados, a autora utiliza como referência os estudos de Ferreira (2007), sobre análise da elaboração conceitual, além da triangulação dos significados produzidos inicialmente com os reelaborados posteriormente.


    A análise da relação teoria/prática, a partir das conexões evidenciadas nas Observações e Relatos da Prática é o objetivo do Capítulo 5 - CAMINHOS PERCORRIDOS: REVISITANDO A PRÁTICA. Nele, a autora busca captar nas falas das professoras elementos que permitem entrecruzar os conhecimentos mobilizados quando do desenvolvimento do nível de elaboração conceitual e a utilização desses conceitos na prática pedagógica.


    E, por fim, no Capítulo 6 intitulado PONTO DE CHEGADA: CONSIDERAÇÕES FINAIS é pontuado os resultados e contribuições da pesquisa para o desenvolvimento de uma prática pautada na unidade teórico/prática mediada pela relação conceitual e a reflexão crítica, além de encaminhamentos para a realização de futuras pesquisas.


    Do contexto entrevisto, considera-se que o Livro produzido pela autora traz importantes contribuições para o campo da formação de professores, da prática docente, especificamente para o debate sobre a superação da dicotomia teoria e prática. Ainda, pode servir como apoio prático, ferramenta de reflexão teórica e instrumento de mediação pedagógica através da análise crítica e de experiências colaborativas que visem a transformação da ação docente.

  


  
    PREFÁCIO


    Prof. ª Dra. Ana Teresa Silva Sousa


    Prof.ª. Associada da Universidade Federal do Piauí-UFPI


    Se formar é buscar uma forma que, as vezes, se propõe como modelo, mas é, também, uma forma a descobrir ou a construir.


    Ferry (1992)


    Prefaciar uma obra implica numa séria reflexão no sentido de se decidir acerca do caminho a percorrer para evidenciar o que é mais relevante a destacar de forma que instigue o leitor/a se interessar pela mesma.


    Eis o dilema com o qual me defrontei face a tarefa de deixar antever o que esse livro intitulado “ELABORANDO CONCEITOS/ TRANSFORMANDO A AÇÃO: um estudo da relação entre elaboração conceitual e prática docente” poderia contribuir para ampliar a compreensão das múltiplas interrelações implícitas nessa temática.


    Para isso, me veio à mente a questão da categoria que medeia o processo de conhecer e sua interconexão com o agir. Como afirma Cheptulin (2004, p. 5):


    A definição da natureza das categorias, de seu lugar e de seu papel, no desenvolvimento do conhecimento está diretamente ligada à resolução do problema da correlação entre o particular e o geral na realidade objetiva e na consciência, assim como à colocação em evidência da origem das essências ideais e da relação destas últimas com as formações materiais, com os fenômenos da realidade objetiva.


    Refletindo sobre as propriedades das categorias e da sua função no processo de análise de uma determinada particularidade e sua correlação com a generalidade de uma determinada realidade, busquei a categoria que permitisse uma maior aproximação das correlações do fenômeno em estudo com a realidade que o permeia.


    Nesse caso específico, a categoria formar. Nesse sentido, optei pela concepção de Ferry, presente nesse texto, como epígrafe e que, no meu entender, espelha as contradições que permeiam os processos de formação e sua interconexão com a produção do conhecimento e sua aplicabilidade. Se a formação lato senso é um processo complexo que inclui fatores diversos, emoções, sentimentos, valores, identidades, o que não seria formar alguém cuja responsabilidade ideal é criar as condições necessárias para o desenvolvimento físico, mental e espiritual dos indivíduos?


    Como destaca Ferreira, “[...] a busca de uma forma, seja imposta pelas contradições que estruturam as organizações sociais, seja um propósito individual ou as duas formas interligadas”. (Ferreira, 2019, p. 16).


    Como pode ser observado, a história, ao longo do tempo, tem evidenciado a existência de uma relação dialética entre as formas estruturais das sociedades e as modalidades culturais que nelas emergem, em particular a formação dos indivíduos que as compõem. Isso ocorre a partir do momento em que em as relações de dominação e submissão se estabelecem. Os vestígios mais antigos remontam ao período arcaico do Egito, no reinado de Mênfis. Consta de preceitos comportamentais e morais, estruturados segundo as necessidades das castas dominantes. (Manacorda, 1981).


    Considerando a unidade dialética realidade e necessidade, é na Grécia que surge uma figura que poderia ser associada à de alguém a quem seria atribuída a função de formar. Sua ação teria como princípio norteador o conceito de arete, isto é, “[...] o ideal de formação da nobreza grega manifesto em todos os seus heróis” (Ferreira, 2019, p.16). A evidência factual encontra-se no nono canto da Ilíade quando Fênix substitui Quíron como mestre do herói Aquiles. Porém, a escolha não ocorria aleatoriamente. Para exercer essa função era exigido sabedoria e virtude.


    Quíron, centauro que vivia nos desfiladeiros das Montanans de Pélion, na Tessália, era o mais justo, sábio e prudente dos centauros. Fênix, ancião nobre, príncipe dos Dólopes se destacava dos demais pela sua lealdade, experiencia e sabedoria, (Ferreira, 2019, p. 16 – 17).


    Então, torna-se evidente que as conexões entre saberes e práticas, mediadas pela formação e associadas às estruturas sociais vigentes, já eram manifestas. Essas conexões se aprofundam e as contradições se tornam mais acirradas à medida que as organizações sociais se complexificam.


    No entanto, as contradições não são estáticas, elas se encontram em permanente movimento. É desse movimento que se originam todas as mudanças e as transformações que ocorrem nas estruturas das organizações sociais.


    Assim, a contradição não é uma coisa fixa, imutável, mas encontra-se em movimento incessante, em mudança permanente, passando das formas inferiores às superiores, e


    vice-versa, enquanto os contrários assam um pelo outro, tornam-se idênticos, e a formação material que os possui propriamente entra em novo estado qualitativo. (CHEPTULIN, 2004, P. 295).


    Essa dinâmica permite que, embora as contradições fundamentais e essenciais que constituem a estrutura de uma determinada organização social permaneçam, mudanças qualitativas também ocorrem. É nessa direção que a professora Maria do Socorro Leal Lopes dá continuidade aos seus estudos e pesquisas no intuito de encontrar modos diferenciados para um agir qualitativamente mais eficaz.


    Na materialização desse esforço, sinto-me honrada em apresentar ao leitor das áreas das ciências humanas e sociais, especificamente da pedagogia, esta importante produção que a autora traz para a área de formação de professores, mediado pelas categorias: formação de conceitos, prática docente, currículo, ensino e aprendizagem.


    O trabalho respaldado, prática e teoricamente, nos fundamentos da elaboração conceitual, como também nos princípios do Materialismo Histórico Dialético, tendo a reflexão crítica no estudo com as professoras a base de produção acerca dos significados prévios e reelaborados dos conceitos de currículo, ensino e aprendizagem, evidenciando-se a plasticidade desses conceitos a partir da literatura científica e o movimento realizado da autora para sua reelaboração, segundo os preceitos da teoria conceitual e do método.


    A escolha pela pesquisa-ação, em coerência com a abordagem teórico-metodológica adotada foi contemplado num texto claro e bem escrito, mostrando a coerência da autora na condução do estudo com as professoras em captar a complexidade do objeto de estudo no momento de sua trajetória e das professoras partícipes, em que a heterogeneidade das práticas docentes, como demarcada e constatada no processo, não a impede de compreender a unidade dialética teoria e prática dos contextos apresentados.


    A questão da teoria e da prática e seu imbricamento serem temas recorrentes na educação, comumente discutidos pelos professores de modo geral, o estudo criou as condições para que as professoras refletissem dialeticamente num movimento ação-reflexão-ação, em relação ao seu papel nos processos formativos, como também nas mudanças e transformações que poderão operar em suas práticas docentes nas escolas, a partir das categorias currículo, ensino e aprendizagem. “Desse modo, refletir significa explicitar os elos entre o fazer docente e as teorias, os valores e as crenças que permeiam as ações que o constituem [...]”. (Sousa, 2019, 419).


    Nesse caso, trago o movimento que confere a ação reflexiva dos significados reelaborados pela autora, a partir do diálogo que estabeleceu com autores que abordam acerca de currículo, ensino e aprendizagem, a exemplo: “entendemos o currículo como atividade intencional e contextualizada que se concretiza na mediação docente, visando ao ensino e à aprendizagem do aluno”. (p. 53). E, “aprendizagem é uma atividade do aluno mediada pelo professor e pelo currículo objetivando o seu desenvolvimento sociocognitivo e afetivo”. (p. 67).


    Isto reflete que ocorreu uma apropriação da teoria de elaboração conceitual para ampliar a compreensão a respeito dos conceitos supracitados, uma vez que permitiu examinar orientações epistemológicas e pedagógicas presentes das ações ali executadas. O caminho traçado, método e metodologia expresso na obra, reflete o movimento do seu pensamento nos aspectos histórico, lógico e psicológico que suscita o ser humano a produzir volitivamente o conhecimento a partir das condições objetivas e subjetivas da realidade em que se insere.


    Esse feito presente na abra da autora constitui-se como um atributo essencial e necessário, pois possibilitou “[...] desvendar as particularidades, singularidades e traços mais gerais, que auxiliam a religar o entendimento produzido a outros existentes na prática social”. (Ibiapina, 2021, p.19).


    Desse modo, retomo as palavras de Ferry para além das ditas na epígrafe, que a autora desse exemplar propôs uma forma de formar e estar em formação que rompe modelos cristalizados de fazer pesquisa, pois todo o processo de produção e análise dos dados possibilitou trazer as professoras para refletir colaborativamente acerca das práticas e modelos de currículo, ensino e aprendizagem, ou seja, “uma forma a descobrir ou a construir” conhecimentos.


    Na interface com a produção da autora desta obra, é preciso qualificar o papel relevante de sua orientadora de doutorado, profissional com profundo conhecimento no Método Materialista Dialético, que a instigou a mergulhar nos estudos, resultando, pois, nessa relevante produção. Para dar um significado social à memória de sua orientadora, a Saló, costumeiramente chamada assim, trago um relato o qual, por sua vez, enriquece o presente: “PROCURA-SE UMA PROESSORA”:


    Na vida acadêmica passamos a fixar moradia no mundo dos porquês. Um porquê sozinho era muito pouco. Surgem dois, três, muitos porquês. E a busca pelas respostas representa o propósito. Os porquês crescem e com eles a descoberta das possíveis respostas.


    A escrita própria e apropriada das possíveis resposta faz o não saber se desenvolver. As palavras passam a ser escritas com nossas próprias letras e a produzir histórias recheadas de sentimento e cores, trazendo à tona o arco-íris do saber e dos porquês. Um arco-íris de belas cores suspensas no ar, que iluminam nossos pensamentos e fazem mover nossas ações. (Ibiapina, s.d, p.2-5).


    Nas palavras de Ibiapina, reitero a trajetória de estudos e o propósito da autora pela busca das respostas, uma escrita clara e precisa que traz à tona o arco íris do saber e dos porquês acerca de currículo, ensino e aprendizagem. Categorias significadas sobre a relação conceitual com a prática docente de professoras dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, por meio de ações reflexivas críticas acerca do ser, estar e exercer a atividade docente.


    Importante ressaltar que, no mundo das palavras escritas pela professora Maria do Socorro Lopes Leal neste livro, existe uma professora humana, competente e que abraçou a causa da educação desde muito cedo, especialmente na área de formação de professores. Outro fato é a convivência acadêmica entre nós, que vai além de nossos estudos de doutoramento e compartilhados pela mesma orientadora Salonilde (Saló), pois trabalhamos no mesmo Departamento de Ensino e na conexão entre os contextos específicos nos implicamos mutuamente como pessoa e profissional, a exemplo, compartilhamos recentemente o ensino da disciplina Currículo na Educação Infantil em um curso de especialização, como também na produção científica da formação profissional.


    Decerto que ainda há muito o que explorar no prefácio dessa obra, mas eu deixo para os leitores ler e apreciar o movimento do pensamento que a autora faz, acerca do conteúdo e a forma de um tema relevante que nos ensina a reconectar o entendimento científico produzido a outros existentes na prática social e histórica. Recomendo a toda comunidade acadêmica das Universidades e dos cursos de licenciatura, especialmente do curso de Pedagogia, professores da Educação Básica, estudantes e demais interessados na área da educação a percorrer o arco-íris de cores para pensar uma formação que busque promover a unidade teoria e prática numa perspectiva dialética e humanizadora, compreendendo que pensar sobre o que se faz é um passo fundamental para transformar a ação pedagógica.
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    CAMINHOS E TRILHAS: CONSTITUINDO O ESTUDO


    Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.


    Paulo Freire (1996, p. 32)


    Iniciamos com esta epígrafe de Paulo Freire porque retrata o nosso anseio em relação à pesquisa que desenvolvemos com a finalidade de investigar a relação teoria/prática na prática docente, de professoras dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, mediada pelo significado de currículo, ensino e aprendizagem. É inconteste a relação evidente da formação/ação de professores suscitando, no meio educacional e social pré-julgamentos, que vinculam a má qualidade da educação à formação/ação deste profissional. Não resta dúvida de que a formação e a ação docente têm um lugar de destaque quando está em cena o processo de ensino e aprendizagem, entretanto, pretendemos nesta pesquisa, destacar a relação entre desenvolvimento conceitual e a transformação da prática docente.


    O nosso contato com o trabalho do professor, inicialmente na condição de aluna e, posteriormente, no desenvolvimento da atividade profissional – Supervisora Escolar – permitiu-nos constatar que, no exercício de sua prática, o professor apresenta várias maneiras de desenvolver sua prática docente. Observamos, na supervisão de sala de aula, que existem professores que favorecem a construção do conhecimento por parte do alunado, demonstrando assim, mais domínio ao lidar com o processo didático, quando comparados a outros do mesmo campo de atuação com a mesma formação inicial.


    Além de se constatar essa limitação em alguns professores, evidenciou-se em outros, a falta de compromisso com a prática docente desenvolvida em sala de aula. Tal situação contribui sobremaneira para uma aprendizagem insatisfatória dos alunos, além de favorecer a evasão e o aumento dos índices de fracasso escolar.


    Há 16 (dezesseis) anos estamos trabalhando com o Curso de Formação de Professores para a Educação Básica. Iniciamos na docência superior em outubro de 1994, como professora de estágio para os alunos de Pedagogia, e de 1998 a 2006 acompanhamos o Curso de Formação de Professores para os anos iniciais do Ensino Fundamental, como Coordenadora do Curso e como professora da disciplina de Prática Educativa.


    Temos observado, ao longo desta experiência, que muitos professores apresentam algumas limitações ao lidar com o fenômeno educativo, especialmente as de ordem teórico-


    prática, relacionadas às necessidades e ao desenvolvimento dos alunos e as pertinentes à dinâmica da escola enquanto projeto educativo.


    Diante desse quadro, passamos a investir na proposta de trabalho da disciplina Prática Educativa, que, de acordo com a ementa curricular, trata do Ensino Fundamental: “contextualização e problemática; relato de experiências na Escola Fundamental; planejamento, execução e avaliação de ações didático-pedagógicas no Ensino Fundamental” (PPP DE PEDAGOGIA, 2003, p. 21).


    No desenvolvimento do projeto de estudo da Prática Educativa com os alunos do curso de Pedagogia, desenvolvemos
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O livro ELABORANDO CONCEITOS/TRANSFORMANDO A
ACAO discute a relacdo entre a elaboracdo conceitual e a pra-
tica docente, destacando o professor como sujeito ativo na
producdo de conhecimentos, inserindo-se no campo da Edu-
cacdo e da Formacdo de Professores, contribuindo para o de-
bate sobre a superacdo da dicotomia entre teoria e pratica.

A obra esta organizada em capitulos da seguinte forma:
Capitulo 1, denominado CAMINHOS E TRILHAS: CONSTI-
TUINDO O ESTUDO, apresenta a Introdug¢do da pesquisa.
Capitulo 2, A TRAJETORIA DA CAMINHADA, discorre acerca
do percurso metodolégico que guiou o estudo. Capitulo
3, MAPEANDO SIGNIFICADOS: CONCEITOS FUNDAMEN-
TAIS, apresenta a evolugdo histérica da significacdo con-
ceitual de curriculo, ensino e aprendizagem. O Capitulo
4, ELABORANDO E REELABORANDO CONCEITOS, analisa
0s conceitos prévios significados no inicio da pesquisa e
reelaborados no grupo focal. No Capitulo 5 - CAMINHOS
PERCORRIDOS: REVISITANDO A PRATICA, a autora captura
nas falas das professoras elementos que permitem entre-
cruzar os conhecimentos mobilizados no desenvolvimento
da elaborag¢do conceitual e sua utilizacdo na pratica peda-
gogica. E, no Capitulo 6 - PONTO DE CHEGADA: CONSIDE-
RACOES FINAIS, sdo pontuados os resultados e contribui-
¢Bes da pesquisa para o desenvolvimento de uma pratica
pautada na unidade tedrico/pratica mediada pela relagdo
conceitual e a reflexdo critica.
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